
 

 

Adolfo Rocha nasceu a 12 de Agosto de 1907 em S. Martinho de Anta. 

Frequentou a escola primária de S. Martinho de Anta e concluiu a instrução 

primária na escola de Sabrosa com distinção. Em 1918 entrou para o Seminário de 

Lamego, e em 1920 partiu para o Brasil tendo trabalhado na fazenda do seu tio 

paterno, onde escreveu os seus primeiros versos. De regresso a Portugal retomou os 

estudos fazendo em apenas três anos, os sete anos do liceu. 

Em 1928 matriculou-se na Faculdade de Medicina de Coimbra, e obteve a 

especialidade de otorrinolaringologia em 1938. 

Em 1934 publicou  A Terceira Voz e adoptou pela primeira vez o nome Miguel 

Torga. 

Escreveu vários livros de Poesia (Ansiedade, Tributo, Cântico do homem…); de Prosa 

(A Terceira Voz, Bichos, Contos da Montanha, Novos Contos da Montanha, Um reino 

maravilhoso (Trás os Montes), O senhor Ventura, Vindima…); de Teatro (Terra firme, 

Mar, O paraíso, Sinfonia, Poema dramático) e 16 Diários. 

Recebeu vários prémios, alguns internacionais e foi proposto ao Prémio Nobel 

várias vezes. 

Morreu a 17 de Janeiro de1995.  

Homens curtidos pela cultura, pelo trabalho, pela desgraça, e semeados através do 

Globo pelos azares da sorte, continuamos intactos nos mais adversos meios e 

circunstâncias. É que dentro de nós mora uma força centrípta, de gravidade interior. O 

navio pode balouçar-se à tona das ondas revoltas; mas há uma âncora que o segura ao 

fundo invisível do mar. (…) 

Rico ou pobre, tosco ou civilizado, cosmopolita ou não, o Trasmontano sabe que 

apenas uma oportunidade lhe foi dada na vida: ser Trasmontano. (…) No cerne, no 

cerne a verdade é só uma: ser um caibro do tecto de Portugal. 

“Miguel Torga”, Traço de União,  1995 


